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Uma. nota doque 
alan 

se destinam [já Ita- 
lia. 
  

O er Octavio Manga- 
beira, ministro idas: Rola- 
ções Extorioros,' recebou 
da nossa embaixada “em 
Roma, 'o tedr “da seguinte 
nota que.o sr; Bonito Mus- 
solini, presidente do Con- 
selhi inistros, e mi 
nistro dos Negocios: Bx- 
trangeiros da Italia, di- 
Tígiu, a 4 do corrente, á referida embaixada; «O 
ministro dos Negocios Ex» 
trangeiros tem a honra de nona à embaixada 
no Brasil, que o governo 
ascista resolveu abolir a Sxigencia, - para, “os cida» 
dãos brasileiros, de mu- 
Dirsoido visto. consular 
italiano, afim de entrarem 
no Reino. 
nas, a obrigação do apre- 
Sentarem, na fronteira, o 
Passaporte brasileiro, co- 
mo “documento de iden- 
tidado pessoal, “e de re- 
querer, apôs, nos devidos 
termos, o: «permis' de se- 
Jour», exigido pela lei ita- 
Nana. Esta “determinação 
entrará em: vigor, a con- 
tar de 15do Março cor- 
Tente, e, em consequencia, 
desde esse dia, todos aquel» |- les que estiverem 'muni- 

08 de: pai ie leir passaporte: brasi: 

Tecebidos' livremento no 
NRO sem visto: consular, 
E) O CScapará à embaixa- 

à do Brasil'o alcance 
pe 

Permanece ape» | 

amistoso desta decisão, 
que visa tornar cada vez 
mais faceis as viagens, na 
Tralia, dos cidadãos bra- 
gileiros, e intensificar o 
intercambio commercial e 
cultural entre o Brasil e 
à Ttalia. -O Ministerio dos 

- | Negocios Extrangeiros, fi- 
carà muito grato si a em- 
baixada brasileira, se di- 
gnar communicar o refe- 
tido assumpto ao governo 
brasileiro, para o conhe- 
cimento dos seus cidadãos, 
que tenham interesse no 
caso, O si quizer, ao mes- 
mo tempo, perguntar ao 
seu governo que facilida- 
des estaria disposto a con- 
ceder para a entrada, no 
Brasil aos cidadãos italia- 
nos. 

Roma, 4 de Março de 
929, . 

  

CARTORIO DO, 1.0, OFFIGIO 

Tabellião: 

Joaquim S. Teixeira 

E. S. DO PINHAL       

0) ORGAM democratico, 
endossando, uma. gra- 

tuita . affirmação. de. «um 
jornal de: Coritiba» — elle 
não: nos diz qual. seja, 
para ao menos. julgarmos 
da sua idoneidade... —deu, 
hontem, curso à .perfidia 
de que em Blumenau, em 
Santa - Catharina, só se 
fala allemão, lingua que, 
acerescenta, é a unica en- 

|sinada nas suas escolas. 
Não é verdade. Na zona 
que abrange.os nucleos co- 

  

Circular 08 979, MBÓICOS 
ao EA 

Exmo. Sr. Dr. 
Tendo esta chefia rece- 

bido,. em data de 8 do 
orrente, uma circular da 

Inspectoria de. Hygiene 
dos Municipios, no, sentido 
desta chefia obter dos 
clinicos locaes que, notifi- 
quem todo o doente febril 
vindo de fôco. de febre 
amarella, esta chefia es- 
pera a cooperação valiosa 
de V. S. nessa medida pro- 
phylactica... Pelo que ans 
tecipa. os - seus, agradeci- 
mentos. ' 

Saudações attenciosas. 
Doutor J. Renato D'A- 

gostini, Medico-chefo. 
PN Die sarada 

Artigos para presentes 
em motaos finissimos, o 

or preços: baratissimos, 
e eontrárea nagrande Lo-   ja America.   

loniaes daquel- 

le. Estado: existem. nada 
menos de 190 escolas sub- 
vencionadas pelo governo. 
federal e por elle rigoro- 
samente fiscalizadas. Tan- 
to dessa fiscalização. não 
se póde duvidar é que el- 
la é superintendida por 
um hamem da: competen- 
cia, da honestidade e do 
patriotismo do: velho pro- 
fossor paulista - Orestes 
Guimarães. Essas escolas 
tiveram, no anno passado, 
uma frequencia de cerca | - 
de dez mil alumnôs, cifra 
bastante significativa para 
quem conhece aquella ire- 
gião e não apenas della 
ouviu falar... E” falso, 
egualmente, que em - Blu- 
menau seja o allemão o| 
idioma” de: uso “corrente. 
Mande: até ali o orgam de- 
mocratico um de seus re- 
dactores: e elle lhe dirá 
sia historia“ do: «jornal 
de Coritiba»: é ou não 
mentirosa. Não ha, “pois! - 

nenhum.  motivo.. para. o 
ataque que fez a folha 
opposicionista; aos. <esfor- 
ços de nossos governos em 
'pról da, nacionalização. do 
Brasil», tudo, aliás sim- 
ples pretexto. para envol- 
ver os irmãos Konder 
numa perfidia. que : nem 
ao menos tem. importan- 
Clã... 
Do «Correio Paulistano» 

Espirros... 

Cêaigor So 
e 

Um bom uegocio 

Uma “moça de maior 
edade, orphã,. com um 
peculio de alguns contos 
de réis, precisando de um 
apoio moral:e um braço 

seus 

em deante, criterioso, be- 
mevolente e bondoso que 
se faça estimare: respeitar 
como um pae. 

Cartas a esta redacção 
para Maria do Céo, jun- 
tamente com um retrato 
do pretendente. 

(Do «O Independente», 
de Belém do Pará), 

Ninguem lhe jogo o babéo 
Pelo seu procedimento, : 

| Pois a Maria do. Céo 
Mostra ter bom sentimento... 

Esse seu acto a redime 
De qualquer culpa ou; ;peccado:: 
Num mundo tão desgraçado. 
Comprar. homens não é crime! 

PIERRE'LUZ |   
  

  
Chegou qr ind cortes de seda pu Canis 

          

 



    

          

     
   

          

    

    

            

    

   

          

    

     
   

  

    

A NOTICIA 
Ferns 

A NOTICIA 
  

“Partidos 
' Politicos 

A cohesão das forças 
politicas orgaizadas é um 
grande bem rque tem 

salvado o Brasil de todos 
os sinistros commettimen- 
tos da demagogia. 

Esta cohesão não “se 
quebra, o que não impede 

que os jornaes de opposi- 

ção systematica pensem 
vulneral-a, intrigando. De 
vez em quando pretendem 

descobrir que ha um che- 
fe de Estado governando 
fóra da orientação do seu 
partido. E fazem em tor- 

no disso, como em torno 
de quantas perversas 
phantasias engendram, um 
grande alarido, 

Ora, si isso acontecesse, 

seria um mal. 
Porque motivo, afinal, 

m homem, que fez sua 

carreira politica dentro de 

um partido, que chegou à 
presidencia de um Esta- 

do levado por esse par- 

tido, ha de abandonar o 
seu núcleo partidario des- 

e o momento em que as- 
sumiu a administração ? 

Que significação teve a 

sua eleição ? Si o partido 
contrario o combateu o ei 
o partido a que elle per- 
tenco o amparou — uma 

vez eleito; o homem poli- 

tico tem o dever de exer- 
cor o governo de accordo 
com os principios—ou ao 

menos com o programma 
--daquelle grupo em no- 

mo do qual foi candidato, 
Só um politico suífra- 

gado unanimemente pelas 
facções gadissidentes teria 

o dever de se manter aci- 
ma dos partidos antago- 
nicos. O politico!partida- 
rio, eleito por seu partido 
não pode deixar de admi- 
nistrar de accordo com 
elle—sob pena de com- 
metter uma felonia. Si ha 

  

deixar de executar aquel- 
Je com que fôra eleito. . 

Estar acima dos dois 
seria trahir aquelle gru- 
po que:o elegeu, sem cur- 
responder aos desejos da- 
quelle outro que o com- 
bateu---e, assim, não satis- 
fazor a nenhum. 

E 

f 

li 

Os homens politicos pre- 
cisam perder a timidez e 

assumir attitudes nitidas 
e leaes. ' Si são partida- 
rios--o que é honesto é 
ue tudo façam, dentro 

dos preceitos, em favor 

do seu partido, ao qual 

precisam provar, 

Binceros quando acceita- 

ram à sua designação. 

Essa é a boa doutrina. 
Para contirmal-a ha a at- 
titude da imprensa desal- 
mada.--J. O. 

PUTO DE ANGIENE 
ANMISO 

Levo ao conhecimento 
dos srs. proprietarios das 
casas, quintaes, chacaras, 

pateos, terrenos baldios, 

etc. ou 2 seus responsa- 

veis que, citadosipor esta 

autoridade para ordena- 

rem, de conformidade com 
as intimações expedidas, 

a limpeza das respectivas 
areas ou a observancia 
de outras medidas recom- 
mendadas na presente cam- 
anha preventiva contra 

a febro amarella, deixa- 
rem de as cumprir, fica- 

rão sujeitos à malta de 
508000 a 5008000, dobra- 
da na reincidencia, 

      

Posto de Hygiene 

Levo ao conhecimento 
dos interessados que a 

partir de 11 do corrente 
mez, este Posto de Hygie- 
ne attenderá, na sua sec- 
ção de Laboratorio, apv- 

nas aos pedidos: de exa- 

mes que dizem respeito à 
causa da Saúde Publica, 
e o material pertencente 

a doente residente: neste 
municipio. 

Dr. J. Renato D'Agos- 

tini, Aútoridade Sanitaria. 
Espirito Santo do Pi- 

nhal, 8 do Março de 1929, 

DIE-THENTRO ATENDA 
  

Hoje, focalisar-se:á a in- 
teressante pollicula 
«Redivivo». 
--Amanhã, ás 2 1/2 da 

tarde, imponente Vesperal, 
A! noite, um film digno 

de applausos, com a mais 
sympathica figura da téla 

William Haines, na excel-   
  

lente produeção «O Pe- 
ulante», 

   

  
  

EDITAL 
De protesto contra 

alienação de bens 

O doutor Acrisio da Ga- 
ma é Silva, Juiz de Di- 
reito da comarca de Es- 
pirito Santo do Pinhal, 

Estado do São Paulo, etc. 
FAZ saber aos que 

resonte edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 

por parte de d. Albertina 

da Rocha Almeida, e seus 
filhos José da: Rocha Al- 
meida e Lazara da Rocha 
Almeida, foi dirigida a 
este juizo, a petição do 
teor seguinte : «Exmo. er. 

dr. Juiz de Direito. Dizem 
d. Albertina da Rocha Al- 
meida e seus filhos José 
da Rocha Almeida e La- 
zara da Rocha Almeida, 
esta menor pubere, acom- 
panhada de sua mãe, por 
seus procuradores infra 

assignados, que tendo pro- 
posto neste Juizo uma ac- 

ção ordinaria de indemni- 
zação para receberem dos 
herdeiros do - finado Vi- 
cente da Rocha Campos a 
quantia de 30:0008000, pe- 
lo plantio, custeio e mais: 

despezas com a formação 
e seis mil pés de cafe- 

eiros, em terras da fazen- 

da «Santa Olympia», per- 

tencento à herança da- 

quelle finado, cujo invon- 

tario se processou por es- 
te juizo, e como as parti- 

lhas acabam de ser homo- 
logadas por V. E. e para 
que os herdeiros daquelle 
finado não possam dispôr 

desses bens da referida 

herança, livremente, em 
prejuizo dos supplicantes 

que contendem com os 
supplicados a acção refe- 

rida, vêm apresentar o 
seu protesto por perdas e 

pelos prejuizos 

o é qualquer tempo so- 
bre ditos bens que os sup- 

Plicados receberam em he- 
rança do finado supra ci- 

tado. Assim os supplican- 
tes requerem a 
mandar tomar por termo 
o Beu protesto em inteiro 

teor da presente petição, 
notiticando-se disso os sup- 
plícados na forma da lei 
e publicando-se pela im- 
prensa, para que terceiros 

tambem saibam e não pos- 
som allegar ignorancia. 

  

r|reira Bueno, Test. 

E 
Para os effeitos  fiscaos 
dão a este protesto o va- 
lor de 5008000. Nestes ter- 
mos A. esta P. Deferimen- 
to. Espirito Santo do Pi- 
nhal, 20 de Fevereiro de 
1929, (aa) P.P. Laurindo 
de Azevedo Marques. P.P. 

o|José Ferreira Bueno. Soli- 
citador. Sellada com uma 
estampilha  estadoal de 
dois mil reis o inutilisada. 
DESPACHO : J: como re- 
quer, em termos, E.S. Pi- 
nhal, 27-2-29. (aa) Gama 
e Silva. TERMO DE PRO- 
TESTO : Ao primeiro de 
Março de mil novecentos 
e vinte e novo, nesta ci- 
dade de Espirito Santo do 

Pinhal, Estado de São Pau- 
o, em cartorio, compare- 

ceram d. Albertina da Ro- 
cha Almeida, José da Ro- 

cha Almeida e Lazara da 
Rocha Almeida, represen- 
tados pelo solicitador Jo- 
sé Ferreira Bueno, confor- 
me certidão da procura- 
ção que se acha junta aos 
autos, e por ello me foi 
dito que, nos termos de 

sua petição que fica fa- 

zendo parte integrante 
deste tormo, protostava 

como de facto protestado 
têm contra a alienação 
de todos os. bens da he- 
rança do finado Vicente 

da Rocha Campos, por 
perdas e damnos pelos 
prejuizos que lhes possam 
causar quaesquer transac- 
ções dos referidos bens. 
De como assim o disse, 
mo pediu, lhe lavrei o 

presente, que lido ejacha- 

do conforme vao devida- 
mente assignado com duas 

testemunhas. Eu, Anesio 
Miranda, ajud. hab. o es 

crevi. E, en Henrique de 
Souza Leite, escrivão o 
subscrevi. (aa) José Fer- 

Alfre- 
do Candido Pereira. Hora- 
cio Leito de Souza. «E 
para que chegue ao co- 

i quem  pos- 
sa interessar, mandou pas- 
sar o presente edital que 
será affixado no lugar do 
costume e por copia pu- 

  

xa. |blicado pela imprensa. Da-   do e passado nesta cidade 

de Espirito Santo do Pi- 
'nhal, ao primeiro de Mar- 
ço de mil novecentos e 

vinte e nove. Eu, Henri- 
que de Souza Leite, escri- 
vão o subscrevi, O Juiz 
de Direito, (a) Acrisio da 
Gama e Silva,    

  DO » RIO 

À Sitração Sanitaria 
Ha jornaes que precisam 
armar, e como não ha 

is motivos para alarmes, 
es se apoderam da fe- 
e amarella e mn estão 
plorando a toda a for- 
* Ora, no Rio, a febre 
narella não chega à tons- 
uir Preoccupação de 

ngem. De certo alguns 
sos se têm verificado. 
as o que toda a gente 
B é que a acção de com- 

te ao mal é tão rigoro- 
(Que 0 perigo de 

idemia está positivamen- 
» praticamente afastado. 

epois, as proprias con- 
ções de asseio da cidade 

o uma garantia para a 

úde dos'seus habitantes. 
Já se tem dito, é não é 
masiado repetir, que com 
verão terrivel que te- 
08 tido, se 

Os casos verificados não 
Ódem constituir motivo 
ra ruido e para explo- 
ção, Hacertamente uma 

Isto, porém, é com os 
O povo não 

ensa em fobro amarella, 
orque, de facto, a doença 
tão o ameaça, à a con- 

ança que elle deposita 
à Sua rapida extineção 
Segura é não teve ain- 

é por que desanimar. 
R Povo pensa nas bodas 

Prata da Avenida, nos 
Bati que vão sahir. 
np Aa verdade, Como 

Xaggoros, que, de resto, ada adeantam, o pódem, O Tevés, prejudicar o paiz. 
e od 

Enferma 
Continia, enferma, ten- 

ida) Proprietarairo de 

  

cSeccooor/âulo 
  

Além de seecar o   café d 60% 

BROCA DO CAFE 
Terminada a sécca e expurgo simultaneos do café, o sSeccador São 

Paulo” ainda fará serviços importantes como :—seccagem de arroz é 
feculas picadas, expurgo do feijão, milho e outros cereaes 
  

  

  
    

>g=+ Garantias 
Não fa 

idade : 250 alqueires — Força : 3 H. P. effectivos ; (electricos) 
papa Pre y posto vagão | ço 10:0008000, 

remos sto€] 

B. Penteado & Comp, 
LIMEBIERA 

sen esta uma: Francisco Magalhães 

Absolutas tee   
  

Porém, experimentado | 
) 

d.!com o sexo opposto, di- 

MARÇO 
31 DIAS dt 

Guia pratico astrologico 
9-—Podes viajar, tratar 

vertir-to, comprar veati- 
dos ou joias. “Não faças 
compras avultadas, nem 
encentes negocios novos. 
Não faças operações ci-   em m 

hacia na Orago phar-     Fúrgicns ; Jovita . PRBOES, 

  

edosas. 
10 — Dia favoravel pa-| 

ra viajar, para tratar 
assumptos financeiros, ju- 

tar de negocios novos, ne- 
gocios relativos ás casas, 

nas, empresas originaes, 
invenções, trabalhos me- 

canicos é para as inves- 

tigações psychicas. 
  

Automoveis 

Quer V. S. adquirir um 

ridicos, philosophicos e re- automovel, producto da 
ligiosos. Bom dia para tra- General Motors ou trocar 

o seu velho por um novo ? 
Procure o Caio Sant'An- 

| construcções, terras, mi-|na, vendedor autorizado. 
Hotel Central 

7 (8—4) 

     



A NOTICIA 
  

CONTRA l porê a: ELOS 

+ COLLYRIO AMARELLO DE CHAVE 

LEITE FERREIRA: & Cia 
CASA BANCARIA U 

—  — Espirito Santo do Pinhal — — para: av a prosperi da d e 

Correspondentes do Banco do Brasil e do Banco do 

Commercio e Industria de S. Paulo É ne 

Por intermedio das agencias do Banco do Brasil e das A Casa das Sorte o 

  

  

  

Annunciae nesta folha O 

    
, 

e! 
  

Filiaes do Banco do Commercio e Industrias de S. Paulo, A     

  

effectuam ordens de pagamento nas praças Tc 
mais importantes do paiz Não se engano o chaletde loteriasque a, 

Descontos, emissão de cheques, contas correntes lhor sortimento de bilhetes possúe | no Pimhal,rr 

Ê garantidas. onde se vendem as sortes grandes é o «Walhc 
: quem tem?” o colosso no genero. E 

'Recebem dinheiro em conta ad ea praso fixo e Todos! os dias o “Vale quem tem dk de nº 

valores em custodia tes em quantidade. Re 

Endereço telegraphico —- WFEEE ; nado a) ha Direita: 2d de 
ico Teleph 2-5-4 Espirito diita Ho Final e 

y A 
  — ULTIMA — 

descoberta do seculo XX 1!   
  * Moços e-velhos :-soffreis de horragia,) 

gonorrhén e rins, tanto recente: como. ch icas, |! 
encontrareis r' medios para sua cura radical e garan- 
tida, pois o EUGENIL éo ee remedio ap- 

provado e li polo da Saúde) 

Publica da Cipital Federal. -. 

Encontra se. nes boas Pharmacias. 

wag- Nesta cidade: “PHARMACIA CENTRAL 

omenoa PARA TOSSE É nosnças A 
“E infillivel nas molestias H DETO - COM O SEU USO “E TQULAM: 

      

  

UR, sui) Rot Miynias dvtca rapidamena, . 
É do: estomagio e intestinos QU as As grippes, constipações ou densos por 

É Vivi ey cur valas asdores du peito das costara 
Allivio immed: ato; mer indigestões, azias, colicas, .p 3 aliviar. se Ria aaa as a Crises fatiiiçã j 

] 08 as'hmaticos e os accessos da cogueluchl 
digestões ia alta - de ipa ria [Ro roenandos se mais ampla o suave a Spina raçã 

eo ne etc. vRao Aéip assim q 
R 1 esmo» e as inamicações: da-garganta. | À 

5.º A insomniava fobreie ou suoros nocturnos 
COM nais 

Leiam a NOMIGIA [EFE nn 
  
  

  

        


